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Importante registrar que este estudo busca refletir sobre

as práticas pedagógicas de professores e professoras de

educação física nas escolas do campo no Município de

Conceição do Castelo – ES, da educação infantil (quatro e

cinco anos) e ensino fundamental, (primeiro ao quinto ano),

analisando o papel da formação permanente com esses

profissionais.

Assim, começamos a pensar sobre algumas questões:

Como se dá o processo de formação permanente dos (as)

professores e professoras de educação física do campo no

município de Conceição do Castelo, ES e de que forma esse

processo pode contribuir para uma prática pedagógica que

seja crítico libertadora para os (as) estudantes inseridos neste

contexto?

Essa pesquisa se justifica por abordar temáticas de

importante relevância para a educação do nosso município,

estado e país.

Realizaremos a observação participante in loco, com os

professores de educação física desenvolvendo suas

atividades de estudo e planejamento, para averiguar os fatos e

conhecer a opinião dos mesmos. Organizaremos uma roda de

conversa com os quatro participantes da pesquisa na

Secretaria Municipal de Educação no momento de estudo

coletivo. Aplicaremos entrevista semiestruturada, (dando

oportunidade aos participantes da pesquisa de falar mais

livremente sobre o tema proposto) com questões baseadas

em roteiro a partir das observações realizadas, para coletar

uma variedade de dados e fenômenos, além de evidenciar

dados da vida cotidiana da pesquisa. Pensamos que: “[...] a

fala dos sujeitos de pesquisa é reveladora de condições

estruturais, de sistemas de valores, normas e símbolos [...]”

(MINAYO, 2008, p. 204). A atuação do participante da

pesquisa, consistirá em responder questionário e entrevista

semiestruturada individuais e/ou coletivas e observação de

sua atuação na escola. O registro dos aspectos observados

acontecerá em um diário de campo, por meio de escrita,

fotografias e áudio dos momentos de estudo e planejamento

dos professores de educação física.

Tendo coletado os dados, realizaremos a análise e

interpretação de material, assegurando uma descrição

objetiva, sistemática e com a riqueza manifesta no momento

da coleta dos mesmos, através da análise de conteúdo. Bardin

(2009), apresenta os critérios de organização de uma análise:

a pré-análise; a exploração do material; e, por fim, a

tratamento dos resultados: a inferência e a interpretação.
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Estimamos que ao final desta pesquisa, possamos conhecer

e compreender o processo de formação permanente dos (as)

professores e professoras de educação física do campo no

município de Conceição do Castelo, ES e de que forma esse

processo pode contribui para uma prática pedagógica que

seja crítico libertadora para os (as) estudantes inseridos

neste contexto. Acreditamos que a organização e produção

do guia didático de proposta de formação permanente para

professores de educação física das escolas do campo do

município pesquisado, se constitua em um material relevante

para toda a comunidade escolar e seja um instrumento

significativo para o movimento da práxis da perspectiva

freireana.

Acreditamos que esta pesquisa trará como benefícios diretos

aos participantes da pesquisa, poder participar e usufruir de

uma formação continuada elaborada a partir das demandas

coletadas nessa pesquisa e agrupadas no Guia Didático,

além da compreensão e conhecimento de como se tem dado

as práticas pedagógicas de professores e professoras de

educação física nas escolas do campo no Município,

analisando o papel da formação permanente com estes

profissionais, em vistas de uma educação humanizadora.


